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Apre · ntação da pianista brasjl Jra 

A R I A DA PE HA 

A TEMPORADA ARTíSTICA DE 1960 

O ZA L1 !\LA-FRITZ JANK, dúo pianístlco brasileiro 

BER . RDO SEGALL, piani ta hra ileiro 

. LE ~ ~ DER ]E NER piani ta au · tríaco 

Fl'IEDRI H GULDA, piani . ta austríaco 

PETER L K GR F, flauti ta uiço, e LDA HOLLNAGEL, 
era vi ta brasileira 

RUGGlERO R I 1, violini ta n ·rt -americano 

THE .1\ilCHI A r CHORA LE 19ó0, conjunto norte-am ricano 

THE ).fT HIGAN HORALE 1960, njunto nort -am ricano 

LF-DA OELHO DE FREITA , antora bra il ira 

ORCHE TR D' R B l Df MIL NO, c njunt italiano 

DU . OMBE- A OLKE"~vfA, dúo norte-am~ricano c lo e piano) 

KATU CIA CALZ , pianista italiana 

OUZA L l MA-FRITZ J K, dúo pianístico bra il iro 

MARI DA PE H . , piani ta bra ileira 



MARIA DA PENHA 

A pianista Maria da Penha nasceu em Niteroi, em 1936 . 

Sua primeira atuação em público deu-se aos oito anos de ida

de, como solista da Orquestra do Teat ro Municipal do Rio 

do Janeiro. 

Após seus estudos no Brasil, com a professora Elzira 

Amabile e corn o maestro Souza Lima, entre outros mestres, 

laureou-se aos quinze anos, já entã o com duas mejalhas de 

outro, conquistadas, uma em 1949, em concurso Chopin, e 

outra, em 1950, no Concurso das Diplomandas do Conserva

tório Brasileiro de Música. 

Credenciada por irresistivel vocação para a carreira ele 

intérprete e por generoso cabedal de recursos técnicos, Ma ria 

da Penha obteve uma bolsa de estud os do Ministério da E j u

cação, que lhe permitiu aperfeiçoar-se com Joseph Turczyns

ki, na Suiça, e com Jacques Fevrier, Eliane Richepin e Mar

guerite Long, na França. 

Em 1953 realizou seu primeiro recital em Paris, rece

bendo verdadeira consagração da crítica francêsa. Prosse

guiu no seu aperfeiçoamento com Marguerite Long, que a dis

tingiu para ilustrar suas conferên cias no Rio de Jan 2iro e em 

São Paulo, em 1954. 

Em 1955 laureou-se no Concurso Marguerite Long-Jacques 

Thibaud e conquistou o 2.o Prêmio do Concurso Internacional 

Ferruccio Busoni, entre 81 candidatos de 19 países. 

Solista da rádio-televisão francêsa e italiana, atuando 

com orquestras regidas por eminentes maestros, Ma ria da 

Penha firmou tambem sua reputação de recita ista emérita 

através de numerosas atuações nas principais cidades do 

Brasil e da Europa. 

A Cultura Artística do Rio de Janeiro inaugurou sua tem

porada deste ano com Maria da Penha. Após esse aconteci

mento, que teve a mais lisonjeira reper '2 ussão, a Câmara do 

Estado da Guanabara inseriu em seus anais um voto dê con

gratulações' com aquela entidade "por haver iniciado de 

maneira tão auspiciosa suas atividades de 1960". Anterior

mente, a mesma Câmara já havia conferido à pianista flu

minense o título de " Cidadã Carioca, porque tem com sua 

arte poderosa contribuído para o maior brilhantismo de nosso 

movimento musical, através de uma atuação verdadeiramente 

invulgar". 
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A "SONATA " BEETHOVlANA 

D o livro " L a Sonate", d a eminente pianista Blanche Selva, 
extra1m:>s as seguintes cons1deraçoes gerais sobre a influêncu 
de Beethoven na evolução dessa form a m u sical: 

"Ao gênio de B eethoven não bastou inovar, aperfeiçoar 
isoladamente cada um dos tempos da sonata . Seu senso ar
quitetura! levou-o a equilibrar-lhe harmoniosamente as propor
ções, a variar-lhe as oposições, enquanto q u e a onipotência do 
::;eu pensamento criou uma afinidade especial entre as diver
sas partes destinadas a formar um todo . 

Antes l:e Beethoven, com exceção talvez de Rust, os te
mas aos tempos de uma sonata não tinham afinidade. O con
traste que por vezes apresentavam era apenas u m fato im
previsto, e não o resultado de uma intenção determinada que 
viesse colocar tais elementos em dependência recíproca e es
tabelecer entre êl s !)ar ntescos t máticos capazes de aumentar 
consideravelmente a unidade sintética da obra. 

A "unidade tonal" é mantida sempre com cuidado extre
mo. Quando um trecho ou uma frase aparece em um tom re
lativam nt afastado, ou quando se da uma relação perigosa 
para a estabilidade tonal, tal afastamento é sempre compen
sado por osciliações harmônicas complementares, ou lembran
ças de modulações características, de modo a restabelecer o 
equilíbrio e a coesão. 

Beethoven parece ter a preocupação constante das melho
res "proporções" e dar aos diversos tempos da sona ta em 
relação ao número dêles a sua extensão. 

O primeiro tempo da sonata interessa-o particu la rmen
te. O minuetto parece-lhe um acessório um pouco discordan
te, e é 10go suprimido. Depois, sentindo a falta de uma 
peça episódica, retoma uma forma esboçada nas primeiras 
sonatas, o "Scherzo", que então reaparece a u mentado e com 
nova liberdade rítmica. 

O rondó, também ampliado, subsiste durante muito t empo, 
P depois. por sua vez, desapare~e. sem dúvida por não equili
brar suficientemente o alcance expressivo L:a peça inicial. 
Nas últnnas scnaias é substituído por novas formas (F uga ou 
Variação). Permanece apenas o trecho lento, tendendo entre
tanto a tornar-se introdução ao último tempo ou com ê le fun
dir-se nas variações. 

Beethoven s ntira que a ordem e a pr.:::Jporção não leva
vam absolutamente á monotonia das repetições idênticas. Era 
capaz de ''equilibrar" as "massas': com a 1nesma firme ousa
dia com que os grandes construtores da Edade Média erguiam 
suas incomparáveis catedrais "naquêle estilo em q ue a unida
de é um símbolo". 

Suas idéias possuem a variedade expressiva das nume· 
rosas estátuas dos velhos pórticos, e ê le soube fazer-se notar 
na arte de modificar o detalhe, evitando a repetição facil e 
monótona . O seu gênio, como o dos admiráveis artistas me
dievais, sabia combinar a fantasia exuberante, a expressão 
da mais suave pureza e a mais profunda austeridade. Em 
um plano su9erior, soube aliar a energia, a força, a grandeza 
<;obrehumana á sensibilidade rara, ao encanto da e xpressão 
terna e castamente apaixonada. A alegria robusta das suas 
danças d camporH'ZPS contra_ta com a doce quietude da na 
tureza amiga; ao lado dos heroicos combates dos g uerreiro 
épicos, entreabrem-se os abismos das medi tações do a lém e 
as inefáveis cont mplações da paz supra-terrestre. 

Jamais se preo cupou com o efeito produzido, mas subme
teu-se sempre á lei interior do seu espírito. 

Os que quizerem compreender Beethoven, ou pelo menos 
tentar entrevêr um pouco da sua imensidade, aproximar·se 
d s a alma oue foi m ais do aue a de um músico e sinteti ou 
mu icalmente as aspirações d-a humanidade decaída e resga
tada, devem procurar, além das regras e fórm ulas, as ma
nifestações harmônicas da Lei dada á criação pelo Amor cria
rlor. Dev~m lembrar-se que essa lei, à qual obedecem os mun
dos. só irradia de maneira visível para os que a procuram 
no ínbmo do próprio coração". 

-o---

L. VAN BEETHOVEN - Sonata op , 57 
(Appassionata) 

Esta tão conhecida Sonata op. 57, c hamada Appassio nata. 
é realmente um momento da v 'da de Beethoven , o desfechn , 
segundo d'Indy, da paixão por J u lieta G uicciar di. F oi escrUa 
em 1803 ou pelo menos inicia da em 1803 , a no em que c::e 



unem Julieta e o Conde Gallemberg. Depois dela, a 
renuncia ao terreno, a ascenção à espiritualidade. 
Artisticamente resume a maestria atingida no do
mínio da forma, na personalização dos temas, no 
tratamento da variação, o que o levará mais tarde 
às grandes obras !)rimas finais, à Nona Sinfonia. 
aos últimos quartetos. 

E como expressão o primeiro tema do Allegro 
é indefinível e indeterminado. Na sua simplicidade 
está reduzida quase que à ressonanc1a pura. E' mú
sica no seu aspecto mais primário e profundo, o 
que nos fez dizer anteriormente ter esse tema o 
alcance das abstrações. Isso porque o aspécto pri
mário e profundo, o que de resto é nossa impressão 
peswal, nao é um ponto de partida, e sim de che
gada, após ter sido percorrido todo o caminho re
presentado pela sua obra anterior, pela evolução 
do artista na direção que conhecemos. Só um es
forço de precaria analogia poderia dar determina
ção .:}hjetiva a esse t ma. Já (desse ponto de vista) 
mais concreto por assim dizer se a representa o 
segundo tema. Se o primeiro elemento reflete ainda 
o espírito do tema inicial, o segundo, brusco e sel
vagem, parece uma explosão de desespero que no 
Piú allegro final vai absorver e transfigurar os sen
timentos anteriormente presentes. 

O trecho seguinte, Andante con moto, é um lied 
variado. Em contraste com o conflito passional do 
Allegro anterior ,ele poderia corresponder a aquilo 
que resta de tais conflitos em personalidade como 
a de Beethoven : maior fortaleza de alma, liberta
ção espiritual. O tema do Andante transparece níti
do nos seus contornos melódicos em todas as varia
ções. Em obras posteriores Beethoven levará a va
riação a mais alto grau de abstração e de apro
veitamento da potencialidade do tema. 

GRAVATAS 

CAMISAS 

LENÇOS 

Se por vezes Beethoven nos parece um mus1co 
poeta, em outras músico pintor, vemo-lo aqui como 
músico escultor. Realmente, a concisão e firmeza 
de traços dêste tema, suavizados pela delicade71 
do cinzel, sugerem o primeiro delineamento da fi
gura que vai sendo completada, enriquecida, aca
bada e espiritualizada na sequência das variações, 
cuja idéia essencial o artista nos apresenta re-ex
pondo-a no momento final. 

Outras analogias, principalmente a psicológica, 
oferecem inúmeras possibilidades, e são facilmente 
aproveitaveis, dentro de uma única dificuldade: a 
da escolha. Assim, poderíamos ver, nesse Tema e 
variações, dese~o íntimo, vagamente formulado, que 
vai sendo realizado na fantazia e na imaginação. 
Mas o processo extingue-se por si mesmo. Cessa a 
euforia espiritual. Reconduzido o sonhador ao posto 
de partida pela presença do tema na forma origi
nal ,a conclusão em suspenso sobre longas fermatas 
parece dizer: "Afinal, tudo não passou de um so
nho''. 

Sonhos não realizados, desilusões e sofrimentos, 
nada poupou a vida a Beethoven. Sua titânica for
ça de reação se desencadeia, e ele crêa , dominan
do a materia musical da qual é senhor absoluto , 
construindo quadros como o Allegro ma non troppo , 
trecho final da Appass'lonata, em que, na amplitude 
da forma, adquirem intenso relevo as grandes li
nhas e os grandes ritmos. Temos aí a imagem quasj 
física de energia levada ao extremo das suas pos
sibilidades . 

(Extraído dos comentários de Caldeira Filho ao 

ciclo de onatas para piano). 

CASA 
NAZARIA 

A CASA DOS CAVALHEIROS 

MEIAS ELEGANTES 

CUECAS 

CAPAS 

CINTOS A V. SÃO JOÃO - esq. cons. crispiniano 



Nos vários atividades do homem moderno os 

Camisas Esporte, Passeio ou Colegial 

T ricoline de primeira qualidade 

BRANCAS E EM CORES 
PANOS PRÉ-ENCOLHIDOS 
CONFECÇÃO APRIMORADA 

fabricação especial dos 

CASAS 

CAMISAS 

estão sempre 
presentes 

PERNAMBUCANAS 
J preços verdadeiramente baixos I 
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